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Ensino Médio em Rede – um modelo de sistema de formação continuada em serviço de agentes educacionais com o apoio de tecnologias de informação e comunicação

Nome das instituições envolvidas:
Secretaria de Estado da Educação de São Paulo (SEE-SP)

Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas (CENP)

Fundação Carlos Alberto Vanzolini

Nome dos integrantes da equipe:
Sonia Maria Silva

Maria Silvia Bortolozzo

Beatriz Scavazza

Angela Sprenger

Categoria:
Gestão de Recursos Humanos

Problema enfrentado ou oportunidade percebida

A mais recente Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, de 1996, incluiu o Ensino Médio como etapa final da Educação Básica, afirmando que "o dever do Estado com a educação pública será efetivado mediante a garantia da progressiva extensão da obrigatoriedade e gratuidade deste ensino”.

Desta forma, o Ensino Médio deixa de ser marcado pela expectativa de profissionalização ou preparação para o Ensino Superior e passa a ser concebido como uma etapa com finalidades próprias, indispensáveis para o efetivo exercício da cidadania.

Inspirado nos princípios contidos na LDB, o Ministério da Educação (MEC) implementou mudanças no Ensino Médio, tornando a educação profissional complementar aos cursos de educação geral, fixando as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (DCNEM) e elaborando os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM). Este movimento de transformação da escola média e de seu currículo, através da redefinição do seu papel social, é chamado de Reforma do Ensino Médio.

No contexto desta política pública, o Brasil avançou muito na última década, no tocante ao acesso e à permanência de crianças e jovens na Educação Básica. O Ensino Médio, em particular, vem apresentando elevada taxa de crescimento: comparando-se os dados do Censo Escolar entre 1996 e 2002, podemos observar que a evolução das matrículas no Ensino Médio no Estado de São Paulo cresceu cerca de 40%, o que representa mais de 500 mil novas vagas no espaço de seis anos, sendo que cerca de 85% da oferta de Ensino Médio em São Paulo, no momento, concentra-se no sistema público estadual.

Este crescimento impressionante, justo e necessário, em tão curto espaço de tempo, somado às novas demandas econômicas e sociais, está transformando o trabalho e a convivência no cotidiano de cada escola. Sabemos que ela já não pode ser mais a mesma e que os diversos agentes educacionais necessitam repensar sua prática e seu trabalho coletivo em face do compromisso de propiciar a qualidade necessária à educação de cada um desses jovens.

Estas definições induzem e legitimam uma mudança nas finalidades do Ensino Médio e, conseqüentemente, na forma de selecionar os conteúdos, organizar as situações de aprendizagem, reorganizar os procedimentos de avaliação, gerir os espaços e tempos de formação e, como condição, repensar o trabalho e a formação do professor e dos agentes educacionais responsáveis pela escola média.

Neste cenário, a política da Secretaria de Estado da Educação de São Paulo parte do princípio de que todo o sistema de gestão da rede pública do Ensino Médio é convocado a realizar e consolidar alterações na sua organização e, portanto, na cultura de trabalho e na formação dos diversos agentes educacionais envolvidos. Estas mudanças visam, fundamentalmente, a que os educadores explorem as possibilidades do trabalho coletivo e desenvolvam as competências e os conhecimentos necessários aos novos desafios da sua prática na implementação da reforma do Ensino Médio em nosso Estado. 

A SEE-SP acredita que todos os profissionais que integram seus quadros, atuando diretamente na sala de aula ou não, são educadores e têm seu papel assegurado no processo educacional sob responsabilidade desta Secretaria. Acredita também que conhecimentos, valores e competências são construídos de forma permanente na prática e na reflexão sobre ela. Essas premissas levaram-na a adotar a formação continuada como seu principal foco de atuação e investimento; afinal, a SEE-SP tem clareza de que seu maior patrimônio é esse capital humano, os 300 mil agentes educacionais que constituem seu corpo profissional.

Assim, neste novo contexto do Ensino Médio, a SEE-SP viveu um grande desafio para a gestão de seus recursos humanos. Como gerir e desenvolver um modelo de formação que possa envolver, de forma eficiente, os diversos agentes educacionais responsáveis pelo Ensino Médio distribuídos pelas mais diversas regiões do Estado? Como garantir o monitoramento dessas ações de formação continuada? Como aprimorar as condições de comunicação e interação entre esses profissionais e destes com as instâncias de gestão? Como assegurar que esta ação de formação se incorpore ao processo de trabalho e às instâncias de formação dos diversos agentes educacionais responsáveis pelo Ensino Médio do nosso Estado?

Este era o cenário que desafiava a SEE-SP na busca de uma nova solução para a gestão de seus recursos humanos e que justificou a criação e implementação do Programa Ensino Médio em Rede.

Solução adotada

A resposta a esse cenário levou a SEE-SP a aprimorar e consolidar uma nova matriz metodológica de seus sistemas de formação através do Programa Ensino Médio em Rede. 

Durante muito tempo, a SEE-SP apoiou suas atividades de formação na figura do multiplicador. As ações de capacitação eram feitas por representação, ou seja, alguns indivíduos se deslocavam até uma região central para participar da atividade e tinham, posteriormente, a tarefa de multiplicar o aprendizado para seus pares. Aos poucos, a figura do multiplicador foi dando lugar à do formador. Isso representa uma mudança bastante significativa na concepção de ensino-aprendizagem que baliza o projeto de formação continuada da SEE-SP, pois demonstra uma compreensão sobre a necessidade de apropriação e elaboração pessoal do conhecimento por parte do agente formador. Essa mudança vem exatamente ao encontro da tecnologia educacional disponibilizada pela Rede do Saber, que não só propicia condições para o desenvolvimento de atividades de formação de formadores como, em muitos momentos, possibilita ações de capacitação para o universo dos profissionais aos quais tais ações se destinam, e não apenas para alguns representantes.

O Ensino Médio em Rede (http://www.rededosaber.sp.gov.br/emrede) constitui-se em um programa de formação continuada e de formação de formadores desenvolvido pela SEE-SP e destinado aos assistentes técnico-pedagógicos, supervisores de ensino, professores coordenadores e professores de Educação Básica do nível II que atuam no Ensino Médio. Conta com o financiamento do Programa de Melhoria e Expansão do Ensino Médio (Promed) por meio do convênio firmado entre a SEE-SP, o Ministério da Educação (MEC) e o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID). Apoiado na tecnologia de formação de educadores desenvolvida pela Rede do Saber e sob a gestão da Fundação Vanzolini, o Ensino Médio em Rede promoveu uma formação em cadeia que atingiu em torno de 60 mil agentes educacionais.

O Programa teve como finalidades:

· aprofundar a discussão sobre as especificidades curriculares do Ensino Médio e propiciar subsídios para o diagnóstico da realidade local e a avaliação do projeto político-pedagógico das escolas envolvidas e dos programas curriculares das áreas para conseqüentes reformulações;

· fortalecer a integração entre os professores das áreas a partir de projetos temáticos e de uma perspectiva interdisciplinar;

· desenvolver metodologias de ensino das disciplinas das diferentes áreas curriculares a partir de referências teóricas, visando a mudanças nas práticas pedagógicas;

· fortalecer as equipes escolares de maneira a dar suporte a mudanças na prática pedagógica, promovendo a articulação e integração, no cotidiano, dos aspectos ligados à gestão educacional e, também, à gestão didático-pedagógica;

· desenvolver projetos temáticos que propiciem novas práticas de protagonismo juvenil em programas de intervenção social em desenvolvimento na Rede, propiciando uma maior vinculação da escola com a comunidade;

· possibilitar aos educadores o aprofundamento do conhecimento e da utilização de novas tecnologias de comunicação e informação através do uso de diversas mídias interativas, discutindo seus usos na continuidade da sua própria formação e na sua prática educativa;

· ampliar o desenvolvimento de competências leitoras e escritoras dos professores de Ensino Médio e fornecer subsídios para que eles possam também desenvolver essas competências em seus alunos.

A tabela abaixo apresenta o total de agentes educacionais que participaram das ações de formação do Programa, por segmento, nos anos de 2004 e 2005. 

	Ensino Médio em Rede – 2004 e 2005 – Participantes do Programa

	Agentes Educacionais
	Participantes em 2004
	Participantes em 2005

	Assistentes Técnico-Pedagógicos 
	314
	310

	Supervisores de Ensino
	84
	75

	Professores Coordenadores
	4.460
	4.435

	Professores de Educação Básica Nível II
	56.774
	57.525

	Total de participantes
	61.632
	62.345

	Total de escolas envolvidas
	3.080
	3.200


Um dos principais processos no desenvolvimento do Programa foi a produção articulada dos diferentes conteúdos de formação dos diversos agentes educacionais envolvidos, assegurando sua adequação às diretrizes e ementas definidas na proposta básica e ao uso das diversas mídias e modalidades de atividades.

Conforme definição assumida no projeto executivo, a formação proposta por ele considerou os seguintes princípios:

· envolvimento dos diferentes agentes educacionais – gestores e docentes – direcionando-os para a mesma meta;

· envolvimento das equipes escolares em contraposição às ações de formação que elegem representantes das unidades escolares ou das formações por disciplinas específicas, que não garantem uma perspectiva interdisciplinar para o trabalho nem a capilaridade da ação (seu alcance até a ponta do processo educativo – o trabalho com os alunos);

· contribuição para a consolidação de espaços já institucionalizados de trabalho coletivo em contraposição a ações de formação desenvolvidas externamente à escola, em horários alternativos, que acabam por comprometer a participação e a eficácia do projeto na medida em que as ações podem se descolar mais facilmente da realidade escolar;

· contribuição para a mudança das práticas educativas escolares na medida em que são tomadas como ponto de partida e de chegada das ações do projeto.

O detalhamento do conteúdo e a elaboração do material de apoio, bem como a execução das ações do Programa, estiveram sob a responsabilidade de especialistas indicados pela SEE/CENP. Coube à equipe de apoio instrucional desenvolver práticas de gestão de apoio à produção deste conteúdo por parte dos especialistas, adequando-o, se necessário, às mídias do Programa e ao público-alvo.

O resultado deste trabalho levou à organização dos três conjuntos de ações de formação (Professor, Professor Coordenador e Assistente Técnico- Pedagógico/Supervisor) em dois eixos básicos: as vivências formativas (propostas de atividades que envolvem a elaboração de sínteses individuais e coletivas das discussões e dos estudos e, também, a análise das propostas de trabalho a serem desenvolvidas, tendo como foco a ampliação dos conhecimentos a respeito do currículo e a prática pedagógica); e as vivências educadoras (tendo como foco a realização de um projeto de trabalho desenvolvido nos locais de atuação dos agentes educacionais).

Os professores realizaram a maioria das atividades do Programa durante os seus horários de HTPC e na própria sala de aula, sob a orientação dos Professores Coordenadores.

Os Professores Coordenadores, os Assistentes Técnico-Pedagógicos e os Supervisores de Ensino desenvolveram as atividades em seus horários de trabalho nas Diretorias de Ensino, nas unidades escolares e nos ambientes da Rede do Saber, sob a orientação da coordenação do Programa.

O material foi especialmente elaborado para os participantes e contou com diferentes modalidades de atividades para os diferentes agentes educacionais:

· Teleconferências – realizadas por especialistas convidados, dirigem-se a todos os participantes e são assistidas no ambiente de trabalho;

· Videoconferências – coordenadas por especialistas contratados, dirigem-se aos Professores Coordenadores, Assistentes Técnico-Pedagógicos e Supervisores;

· Trabalho por meio de ferramentas WEB – envolve Professores Coordenadores, Professores Representantes, Assistentes Técnico-Pedagógicos e Supervisores; supõe a realização e publicação de atividades e a participação em fóruns de discussão;

· Trabalho na Rede do Saber – realizado nos ambientes da Rede do Saber, envolve Professores Coordenadores, Professores Representantes, Assistentes Técnico-Pedagógicos e Supervisores;

· Trabalho coletivo – realizado presencialmente nas unidades escolares durante as Horas de Trabalho Coletivo, envolve todos os professores participantes do Programa, sob a coordenação do Professor Coordenador;

· Trabalho pessoal – envolve todos os participantes e deve ser realizado em local e horário de livre escolha com orientação do responsável pela formação do participante;

· Trabalho em sala de aula – o professor realiza com os alunos as atividades construídas a partir das reflexões do EMR.

Essas diferentes modalidades de atividade se articulam na formação dos diversos agentes educacionais envolvidos no Programa de acordo com a matriz descrita abaixo.

ENSINO MÉDIO EM REDE – MATRIZ DE FORMAÇÃO
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Legenda:

VC – Videoconferência

WEB – Trabalho orientado na ferramenta virtual de colaboração Prometeus

PRE – Encontros presenciais de formação

MEDIADOR – Assistente Técnico-Pedagógico responsável pelo Ensino Médio em cada Diretoria de Ensino

COORDENADORES – Professores Coordenadores; participam da coordenação do trabalho coletivo em cada escola

Fez parte também do processo de implantação do Programa a definição do design instrucional da produção do material de apoio, visando assegurar a coerência da metodologia proposta. As diretrizes de elaboração buscaram um estilo de texto dialogado, com questionamentos e desafios que levem à reflexão, tomando como ponto de partida a discussão de situações e exemplos da prática profissional dos agentes envolvidos e privilegiando a mediação de imagens, poemas e excertos nas atividades de reflexão, tendo como foco as diversas práticas dos agentes educacionais envolvidos.

A partir desse desenho, foram produzidos e disponibilizados quatro conjuntos impressos de Vivências Formativas e quatro de Vivências Educadoras para cada um dos segmentos, totalizando 666 páginas impressas; um CD-ROM com uma coletânea de artigos e pesquisas, assim como legislações, diretrizes e parâmetros curriculares relativos ao Ensino Médio; e vídeos (total de 3h42 de duração) produzidos para a discussão de questões relevantes do Programa.

Uma ferramenta virtual de apoio tecnológico disponibilizada pela Rede do Saber – o Prometeus, ferramenta da Fundação Carlos Alberto Vanzolini que apóia as atividades pedagógicas desenvolvidas na Rede e pode ser utilizada para ações formativas de média e longa duração – foi customizada e disponibilizada para o Programa, permitindo que os diversos agentes educacionais, divididos em circuitos e grupos de formação que reuniam até duas Diretorias de Ensino, utilizassem um fórum, um quadro eletrônico de avisos e um repositório de arquivos como espaço de discussão e registro das ações do Programa.

O Ensino Médio em Rede contou ainda com a implementação de um conjunto de ferramentas necessárias para a gestão de suas ações: 

· QuickPlace (http://qp.rededosaber.sp.gov.br/qpemrede): teve o objetivo de registro e documentação do Programa, além de possibilitar o gerenciamento e a comunicação entre as equipes nele envolvidas; 

· Site do Programa (http://www.rededosaber.sp.gov.br/emrede): com as informações básicas e notícias sobre o Programa, além de ter permitido o acesso às fichas de inscrição e aos aplicativos utilizados;

· formulário e base de dados para a consulta de turmas e participantes inscritos no Programa (http://www.rededosaber.sp.gov.br/participantes): este aplicativo, com a organização das turmas e também a impressão de listas de presença, possibilitou aos participantes a consulta dos inscritos no Programa. 

Ao final, foram desenvolvidas as seguintes cargas horárias de formação:

	ENSINO MÉDIO EM REDE – 2004/2005
PARTICIPANTES E CARGA HORÁRIA DAS AÇÕES DE FORMAÇÃO

	Agentes Educacionais
	Carga Horária

	Supervisor de Ensino e ATP
	260h

	Professor Coordenador
	120h

	Professor  
	90h


O Programa contribuiu, entre outras coisas, para incrementar discussões pedagógicas nas Horas de Trabalho Pedagógico Coletivo (HTPC), ressignificar o papel dos agentes educacionais formadores da Rede e colaborar com a inclusão digital dos agentes educacionais.

Caráter inovador

Este trabalho relata a experiência de criação e implementação de uma nova matriz metodológica de formação de agentes educacionais em serviço com apoio de tecnologias de informação e comunicação. Por meio da convergência de saberes multidisciplinares com conhecimentos consolidados de gestão de projetos e norteados pelas modernas teorias de aprendizagem, foi possível conceber um modelo de gestão de processos de formação em cadeia, em que agentes educacionais desempenham, a um só tempo, o papel de formadores e de aprendizes, sendo responsáveis não só por sua própria aprendizagem, mas também pela formação de um novo grupo de agentes que, por sua vez, também são formadores. Cada nível de formadores atua, direta ou indiretamente, na formação dos demais grupos educacionais. 

A proposta de formação sistêmica e em cadeia do Programa Ensino Médio em Rede consolida um modelo de formação continuada em serviço: Assistentes Técnico-Pedagógicos e Supervisores de Ensino, ao mesmo tempo em que participam de formação com especialistas das diversas áreas do Ensino Médio, atuam como mediadores dos Professores Coordenadores, os quais, por sua vez, são responsáveis pela formação de grupos de professores. Considerando-se que os professores exercem a função de formadores de seus alunos – e, em última instância, esta é a razão de ser de todo o investimento da SEE-SP –, a cadeia se fecha e o Programa se torna uma referência de formação de formadores que pode repercutir em outras atividades da rede pública estadual.

Desta forma, as ações de formação do Programa causam impacto em todo o sistema de gestão do Ensino Médio na Rede Pública Estadual de Ensino envolvendo, no mesmo processo, os diversos agentes educacionais na revisão do significado de seu trabalho através do desenvolvimento de novas competências para sua prática educativa e da apropriação de novos conhecimentos e habilidades. 

Estas ações convergem, fundamentalmente, para o fortalecimento dos espaços coletivos de trabalho, condição necessária para implementar as mudanças na escola pública de Ensino Médio em nosso Estado. Nesse contexto, o Programa privilegiou propostas de reorganização das HTPC, espaço sistemático de formação da equipe escolar e de gestão da sua prática educativa. Em outra frente, o aprendizado (desenvolvido pelos agentes educacionais) de estudo e discussão em comum, em circuitos que envolveram profissionais de diferentes escolas mediados por tecnologias de comunicação e informação, possibilitou o início da vivência de comunidades virtuais de prática como um novo espaço de formação.

Custo 

O Programa Ensino Médio em Rede foi financiado pelo Programa de Melhoria e Expansão do Ensino Médio (Promed) por meio do convênio firmado entre a SEE-SP, o Ministério da Educação (MEC) e o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID).  Para analisar o investimento feito, deve-se considerar, pelo menos, dois aspectos: o primeiro diz respeito ao investimento realizado diretamente no desenvolvimento do Programa; o outro, refere-se ao custo/benefício da aplicação dos recursos da Rede do Saber que permitiu ampliar muito a abrangência do programa, mantendo-se a possibilidade de utilização de modelo metodológico adequado a formação continuada em serviço que considera processos de reelaboração da prática a partir de reflexão teórica em diferentes etapas do processo de trabalho na escola. Os dados abaixo podem evidenciar a redução de custos possibilitada pela utilização da Rede do Saber.

O investimento de R$ 5.613.416,00 realizado no desenvolvimento do Programa incluiu contratação dos serviços de gestão, produção de material didático (material impresso, CD com coletânea de textos, vídeos didáticos), produção de teleconferências, especialistas responsáveis pelo desenvolvimento das vídeoconferências  e mediação das atividades realizadas nos ambientes virtuais de colaboração, equipe técnica para desenvolvimento e suporte dos aplicativos web, suporte para as videoconferências, serviços de transporte e distribuição de material. O investimento nestes itens pode ser traduzido por um custo médio anual de R$ 1.787,71 por escola e de R$ 90,56 por participante.

A utilização dos ambientes de aprendizagem da Rede do Saber e de suas ferramentas de gestão e colaboração foi condição para a realização do Programa com esta metodologia, nesta abrangência, no tempo proposto e com estes parâmetros de investimento.  O uso da videoconferência, por exemplo, permitiu a realização de encontros reunindo em 89 ambientes distribuídos estrategicamente no Estado de São Paulo, pelo tempo necessário ao desenvolvimento pedagógico do Programa, os Supervisores, Assistentes Técnicos-Pedagógicos e Professores Coordenadores (totalizando aproximadamente uma média de 4.820 profissionais) em interação direta e em tempo real com os especialistas responsáveis pelos conteúdos das diferentes áreas do conhecimento, sediados na capital do Estado. Esta possibilidade assegurou a redução de custos em outros itens; seguem alguns exemplos:

1. Despesas com deslocamento, alimentação e hospedagem para atender 4.820 participantes em 72 horas de atividades de formação centralizada na capital do Estado por 1 dia uma vez ao mês – o atendimento deste público possibilitou que apenas 14% do total que seria gasto neste item de forma centralizada, foi gasto com os deslocamentos regionais para os ambientes da Rede do Saber.

2. Horas de trabalho destes profissionais que se ausentaram de seu ambiente de trabalho apenas pelo tempo necessário para a realização da atividade, e não por 1 dia inteiro ou até 3 dias, dependendo da distância entre o  município que o profissional atua e a capital.

3. Despesas com infra-estrutura para atender de uma só vez este público-alvo envolvido no Programa; em um dia de atividade presencial na cidade de São Paulo, precisaríamos de um espaço físico com 122 salas com capacidade para 40 pessoas cada, uma vez ao mês, ou de 6 salas/dia durante todos os dias do mês, durante todo o tempo  de duração do Programa. 

4. Ferramentas na web (ambientes de colaboração; sistemas de avaliação; opinários; enquetes, postagem de trabalhos e relatórios elaborados pelos participantes) disponibilizadas durante 24 horas por 7 dias  permitiram o atendimento e acompanhamento contínuo dos participantes, que podem elaborar e entregar seus trabalhos fora do horário de trabalho na sala de aula e nas escolas,  reduzindo o impacto da ausência no seu ambiente de trabalho se as atividades de formação não pudessem contar com esta multiplicidade de recursos que a Rede do Saber possibilita.

Efetividade de resultados

O Programa previu, entre as suas ações, o acompanhamento da sua execução. Este acompanhamento teve o propósito de identificar em que medida os objetivos definidos para o Ensino Médio em Rede estavam sendo alcançados; quais ações vinham se mostrando eficazes e quais as dificuldades e/ou problemas que comprometiam o esperado, uma vez que o Programa envolveu um número significativo de profissionais, recursos físicos e materiais tanto tecnológicos quanto didáticos, assim como um grande número de participantes.

Os dados obtidos por este acompanhamento foram informados às respectivas equipes, possibilitando que elas reafirmassem decisões bem-sucedidas e reorientassem outras ações para solucionar problemas/dificuldades identificados. Ao mesmo tempo, elaborou-se um banco de informações que poderá ser útil a futuros projetos.

O acompanhamento, entendido, assim, como avaliação de processo, compreendeu os seguintes instrumentos e situações: 

· O preenchimento pelos participantes (Supervisores, Assistentes Técnico-Pedagógicos, Professores Coordenadores e Professores) de dois formulários eletrônicos: Avaliação Geral do Programa e Avaliação da Organização das Atividades. Estes formulários foram respondidos no início e ao término do Programa.

· A realização pelos participantes de uma avaliação – Simulação Ensino Médio em Rede – com o objetivo de comparar suas concepções a respeito dos principais temas abordados, no ingresso e na conclusão do Programa. Os instrumentos, elaborados por uma equipe externa, continham questões na forma de situações problemas enfrentadas por profissionais no ambiente escolar.

· O preenchimento de um formulário ao final de cada videoconferência por todos os participantes das localidades. Por este formulário, foram avaliados aspectos técnico-operacionais, ambiente físico e aspectos pedagógicos.

· Acesso às gravações em vídeo das videoconferências para análise dos seus conteúdos. Os especialistas formadores tiveram acesso ao seu circuito, e a Equipe de Orientação Instrucional, a todos os vídeos.

· A Equipe de Orientação Instrucional contou com a participação de três profissionais especialmente contratados para o acompanhamento das videoconferências nas localidades de recepção, no período de setembro a novembro de 2004. Estes profissionais acompanharam e produziram relatórios padronizados de visita. Vinte e duas localidades foram acompanhadas in loco, e as demais, principalmente as do interior, pelos vídeos gravados.

· Acompanhamento sistemático da utilização do ambiente web. Foram verificadas as freqüências de entrada e a natureza dos conteúdos e das comunicações disponibilizadas nos diferentes níveis de interação: especialistas formadores com mediadores (Supervisores e/ou Assistentes Técnico-Pedagógicos) e mediadores com Professores Coordenadores.

· Realização de três grupos focais, envolvendo mediadores e Professores Coordenadores, representativos de todo o Estado, discutindo os aspectos de gestão e efetividade das ações do Programa.

Os dados de avaliação foram extraídos da totalização dos formulários eletrônicos de avaliação do Programa preenchidos pelos participantes, dos instrumentos abertos de avaliação preenchidos pelos mediadores – Supervisores e Assistentes Técnico- Pedagógicos – e pelos Professores Coordenadores, dos dados obtidos nas ações de acompanhamento do Programa e da realização de 3 grupos focais com os participantes do Programa.

 Na análise destes dados destacamos três aspectos relacionados ao impacto e à efetividade das ações do Programa.

Impacto na qualificação e organização do trabalho pedagógico das escolas envolvidas

As Horas de Trabalho Pedagógico Coletivo (HTPC) na escola foram originalmente propostas para possibilitar discussões pedagógicas, o que não necessariamente acontecia, seja porque, muitas vezes, faltavam aos educadores envolvidos subsídios para desenvolver esse trabalho, seja porque parte considerável dos Professores Coordenadores não tinha formação para esse exercício de gestão pedagógica. Os dados de avaliação mostram que a grande maioria dos participantes (mais de 80% em todas as funções e cerca de 90% no caso dos professores) considerou que o Programa contribuiu para incrementar discussões pedagógicas nas HTPC, quer pela pertinência dos conteúdos propostos no material impresso do Programa, quer pela forma de propor o trabalho, que incluía planejamentos coletivos dos Professores Coordenadores junto aos mediadores e especialistas externos e tomava sempre a prática pedagógica como referência.

Impacto na ressignificação do papel dos agentes educacionais formadores da Rede e estreitamento de vínculos

Levar os educadores a repensar seu papel profissional foi outro aspecto positivo do Programa. O próprio desenho do Programa incluiu discussões de metodologia de formação com essa finalidade. Muitos foram os relatos que destacaram o avanço, sobretudo, dos mediadores em relação às suas concepções e ações de formação. Grande parte deles parece ter se dado conta da dimensão do seu papel de formador. Alguns perceberam a contradição do seu discurso: falavam em formação continuada, mas tinham ações pontuais com algumas escolas; outros puderam analisar a inadequação de alguns processos de formação quando, por exemplo, não se definem claramente projetos de trabalho, não se estabelecem rotinas e não se contam com registros, problematizações, sínteses etc. A aproximação entre mediadores e Professores Coordenadores – entre Diretorias de Ensino e escolas – foi algo igualmente importante que o Programa propiciou.

Também merece destaque o efeito positivo da criação de um espaço de troca entre os próprios Professores Coordenadores, que se sentiam muito solitários dada a condição quase ímpar de sua função em cada escola.

Impacto na inclusão digital dos agentes educacionais e maior aceitação das mídias a serviço da SEE-SP

Embora, como já era esperado, alguns participantes tenham sentido dificuldades para usar o Prometeus – ferramenta web utilizada pelo Programa – e tenham tecido algumas críticas a respeito do formato de algumas videoconferências (o que foi alvo contínuo de avaliação), há depoimentos de participantes relativos a seus avanços no domínio dessas ferramentas e relativos a uma certa quebra de preconceitos em relação ao uso de mídias interativas em ações de formação. Vale destacar que o uso dessas mídias é um dos importantes aliados na definição de políticas de formação de professores, dada a extensão da rede de educação do Estado de Paulo: 230.000 professores e quadros administrativos que atendem a 6 milhões de alunos.

Possibilidade de multiplicação

O modelo sistêmico de formação continuada em serviço descrito neste trabalho foi proposto de forma a poder ser replicado em outros projetos de natureza semelhante, com poucas adaptações. Na verdade, ele consolida uma metodologia que vem sendo desenvolvida pela Secretaria Estadual de Educação e utilizada em outros projetos. Seu desenho metodológico, a organização e os instrumentos utilizados para gestão podem ser aplicados e customizados em diversos contextos.

A avaliação positiva da utilização dessa metodologia levou a SEE-SP a iniciar, em março de 2006, uma segunda etapa de realização do Programa Ensino Médio em Rede, de forma a garantir a consolidação do processo de formação iniciado e a ampliação dos impactos produzidos nas escolas de Ensino Médio da rede pública estadual.

Trata-se, portanto, de uma continuidade do Programa desenvolvido em 2004/2005. É um programa de formação permanente que trata a atualização científica e pedagógica dos profissionais envolvidos como um diálogo entre a realidade vivida por esses profissionais e as proposições teóricas. A expectativa é de que esse diálogo estimule a revisão das práticas pedagógicas e dê origem a experiências de inovação.

Na atual etapa, o foco do Programa estará na discussão sobre o currículo da escola média: o que é esperado em termos de formação dos alunos ao final do Ensino Básico; a importância pedagógica da organização de um currículo em áreas; o planejamento dessa organização pelos professores de uma mesma área de modo que não resulte na descaracterização das disciplinas; o desenvolvimento das capacidades e habilidades de leitura e escrita em cada área; o trabalho em sala de aula.

No ano de 2006, todas as escolas indicaram um professor representante para cada uma das três áreas de conhecimento, totalizando três professores por escola, os quais, juntamente com o Professor Coordenador, participaram das videoconferências nos ambientes da Rede do Saber. As escolas que contam com Professores Coordenadores nos períodos diurno e noturno indicarão três professores representantes para cada uma das três áreas por período, totalizando seis professores representantes.

Nesta iniciativa, temos o seguinte quadro de agentes educacionais diretamente vinculados ao Ensino Médio e participantes do projeto em 2006.

	ENSINO MÉDIO EM REDE – FASE 2 – 2006
PARTICIPANTES E CARGA HORÁRIA DAS AÇÕES DE FORMAÇÃO

	Agentes Educacionais
	Total de Participantes
	Carga Horária

	Supervisor de Ensino
	74
	200h

	ATP
	345
	200h

	Professor Coordenador
	4.407
	160h

	Professor Representante
	54.031
	90h

	Total
	58.857
	650h


Este novo desenho tem possibilitado ainda mais a articulação dos diversos agentes educacionais na discussão e apropriação dos conteúdos do Programa e no desenvolvimento de seu papel como formadores, bem como a efetividade da discussão e implementação das mudanças curriculares no contexto de cada escola.

Desenvolvimento de parcerias com outras entidades do setor público, social ou privado

Um dos objetivos da SEE-SP, no contexto das reformas curriculares propostas no Programa Ensino Médio em Rede, é considerar o exercício do protagonismo como um dos eixos formadores dos jovens na escola média. O pressupostos é que as práticas que permitam aos jovens o exercício da cidadania em seu contexto não devem ser concebidas somente como uma possibilidade futura, realizável ao final sua formação, mas como um momento deste processo.

Nesta perspectiva, o Programa elaborou propostas de situações de aprendizagem em que os estudantes, a partir dos conteúdos curriculares e atividades específicas de formação, foram convidados a planejar intervenções efetivas na realidade que o cerca, através, por exemplo, de projetos interdisciplinares que prevejam ações a serem desenvolvidas na sua comunidade.
Nesta perspectiva, o programa desencadeia novas propostas e práticas de parceria das escolas com diversos setores da comunidade em que está inserida, com arranjos institucionais que permitam o suporte para as ações de protagonismo dos alunos da escola média e a abertura da escola como espaço de formação para diversos segmentos sociais, como foi o caso do Programa Escola da Família.
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